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Efectivo: 

Miguel José Agostinho 

Figueiredo Rodrigues 

Procurador-adjunto nas Secções de Leiria do DIAP da Procuradoria da 
República da Comarca de Leiria 

 

Caros Colegas 

         O Ministério Público é estruturante no Estado de Direito Democrático. 

A sua quase única configuração jurídica no mundo em termos de 

autonomia interna e externa é um farol para a salvaguarda e concretização 

do Ser Humano per se e como um todo.  

Com um diversificado e relevantíssimo âmbito de competências cuja 

action in law é concretizada diariamente por cada um de Vós.  



 

 

As exigências e cuidados no exercício desta Magistratura são cada 

vez maiores e todos(as) os sentimos in persona.  

No cerne, o Conselho Superior do Ministério Público, com as 

suas importantíssimas decisões que tanto impacto têm na vida do 

Ministério Público.  

E na nossa vida familiar e profissional, de que os movimentos são 

meros exemplos, associada a questões tão simples e tão complexas como 

criação e extinção de lugares, destacamentos, comissões, 

inspecções,  especializações criadas e extintas, processos disciplinares, 

cumulações, [sobrevindos] volumes processuais ou demudamentos de 

local de trabalho sem consentimento. 

Num tempo que se espera que seja de quebra epistemológica para 

melhor, atenta qualidades especiais de cada um de Vós, sei que vão 

refletir nas questões e preocupações que esta lista apresenta e espero 

que possamos merecer o mérito da Vossa Confiança. 

 



 

 

Face a importância do acto para sois chamados, convido-vos a 

comparecerem nas visitas e convívios entre Colegas que iremos fazer. 

Desde logo, para nos revermos e/ou conhecermos melhor. E sobretudo 

para discutirmos as nossas/vossas comuns questões e preocupações! 

 

          Miguel F. Rodrigues 

 

 

 

 

 

 

 

 


